
COLETIVO ÁREA

ÁREA



ÁREA é um projeto artístico que surgiu a partir de uma demanda da Bienal

Internacional de Dança do Ceará no final do ano de 2021. A proposta foi construir

um trabalho em dança com jovens que desenvolveram ou desenvolvem atividades

ligados à Rede Cuca – rede de proteção social e cultural formada por três Centros

Urbanos de Cultura, Arte, Ciência e Esporte (Cucas), mantidos pela Prefeitura de

Fortaleza, por meio da Secretaria Municipal da Juventude. 

A direção de movimento contou com a participação de Luís Alexandre e Rosa Primo,

cujos processos artísticos e experiências profissionais em dança diferenciam-se

em diversos percursos e abordagens. Trata-se, portanto, de um projeto coletivo, de

múltiplos entendimentos, tendo como construção um espaço comum de diferenças

partilhadas e diferentes corporeidades sob o tema do meio ambiente e as questões

socioeconômicas que daí decorrem.



fIcha técnica: 
Intérprete-criadora: Ana Mundim 

Suporte conceitual na Física: Xavier Vilasís 

Trilha sonora: Cesar Traldi e Daniel Barreiro

Colaboração artística: Cesar Baio e Rachel Zuanon

Iluminação: Wallace Rios

Produção: Som e Fúria

Produção Executiva: Jota Junior Santos

Links:

 Área de proteção ambiental, área de risco, área de ocupação, área de vegetação nativa, área de

poluição, área da pesquisa... Área também é um conceito matemático que pode ser definida

como quantidade de espaço bidimensional, ou seja, de superfície. Na geografia e cartografia, o

termo área corresponde à projeção num plano horizontal de uma parte da superfície terrestre.

Assim, a superfície de uma montanha poderá ser inclinada, mas a sua área é sempre medida

num plano horizontal. Área é espacializar, horizontalizar, aterrar. É mangue, é rizoma. Seu lugar

é passagem, mediação, perspectiva. Área pode ser onde for. É nômade. Carrega. Inventa-se. 

Em coletivo, estende-se.
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fIcha técnica: 
Intérprete-criadora: Ana Mundim 

Suporte conceitual na Física: Xavier Vilasís 

Trilha sonora: Cesar Traldi e Daniel Barreiro

Colaboração artística: Cesar Baio e Rachel Zuanon

Iluminação: Wallace Rios

Produção: Som e Fúria

Produção Executiva: Jota Junior Santos

Links:

Elenco: Clarisse Souza, Deborah Helena, Ewerson Vitoriano, Fran Córnio, Jônatas Joca, 
Jonathan Lacration, Kew Ajani, Luan Nunes, Lucas Vaz, Manu Gomez e Rickson Barros

Direção:  Luiz Alexandre
Coreografia: Luiz Alexandre e Rosa Primo

Música: Robert Lippok, Komet e Mateus Fazendo Rock feat Nego Célio e Caio
Trilha Sonora/Edição: Rickson Barros e Luís Alexandre 

Figurino: O grupo
Iluminação: Walter Façanha/Ciel Carvalho

Operação de Luz: Aline Rodrigues
Fotos: Allan Diniz/ San Mendes

Produção Executiva: Jota Jr Santos



Este trabalho foi criado no projeto 
Percursos de Criação da Bienal de Dança do Ceará




FICHA TÉCNICA



VÍDEO:

TEASER:

FOTOS:: MAPA DE LUZ::

Montagem de luz: 04h
Montagem de som: 01h
Ensaio técnico: 01h30
Desmontagem: 01H

Responsável Montagem:
Aline Rodrigues 
(85) 98860-3771 

https://www.flickr.com/photos/bie
naldedancace/albums/72157720243
118641/with/51749875440/

https://drive.google.com/file/d/1
SRuc5CVJtko4vIOoxFMekCBsTxTB
UYaA/view?usp=sharing

https://youtu.be/8X--HNBWPQo

https://youtu.be/Xng1gwq-sKM

https://drive.google.com/drive/fold
ers/1qRr3Jm-RBM9-
CdTDqLE4loOsbDtHiB3i?
usp=sharing

https://www.flickr.com/photos/bienaldedancace/albums/72157720243118641/with/51749875440/
https://youtu.be/8X--HNBWPQo
https://youtu.be/Xng1gwq-sKM
https://www.flickr.com/photos/bienaldedancace/albums/72157720243118641/with/51749875440/


Enquanto debatemos de quem é a preocupação com a crise climática e
a guerra iminente, eles nos lembram que, para alguns, a guerra já

começou há muito tempo, e a luta nunca diminuiu.

O privilégio sócio-político-econômico-climático-ambiental é uma
avalanche destruidora, que esmaga uns para garantir a força de outros.

Os derrubados são sempre os mesmos, e caem como as cenas de
queda e desabamento da obra. Por Fortaleza toda, muros e

propagandas nos dizem: Vai Dar Certo. ‘Área’ repete a pergunta que eu
vi pixada pelo centro: vai dar certo — para quem?

...
‘Área' expõe um ponto de vista que só tem essa potência toda porque

vem de absoluta sinceridade daquilo que esses bailarinos abrem para
nós. E por isso bate forte. Atinge e comove o público. Se a plateia

atrapalha a experiência, é porque ela insiste em se manifestar e acaba
roubando a atenção. Mas a gente entende que isso acontece porque o

público se vê em cena, porque (finalmente) se sente parte da dança.

CRÍTICA

 Doutor em Artes da Cena, Professor
Colaborador da ECA/USP, membro da

APCA, e editor do site Outra Dança.



Publicada no Caderno Vida&Arte- Portal O
POVO em  22, Dez, 2021

HENRIQUE ROCHELLE

Leia mais em: https://www.opovo.com.br/vidaearte/2021/12/22/vai-
dar-certo-para-quem-confira-critica-sobre-bienal-de-danca-do-ceara

https://outradanca.com.br/


Palco com medidas 8m de profundidade x 7m de largura x 4 de Altura/

Linóleo preto/ Caixa de teatro, rotunda preta, pernas/

Camarim com espelho, àgua e  acesso a banheiros  

Som com retorno/Cabeamento p2 p10 para notebook

Mapa de luz com possiblidade de adaptação)




Objetos de cena  (Produção local): 11 cadeiras de plástico pretas

Objetos de cena (com grupo):J ornais e sacos plásticos




Equipe viagem 15 integrantes (Intérpretes,  direção e técnicos luz e som)

Room list: 02 aptos quádruplos  / 01 apto triplo / 02 aptos duplos

NECESSIDADES
TÉCNICAS/LOGÍSTICAS



Professor, dançarino, coreógrafo e diretor artístico.
Iniciou suas atividades em dança em 1995. Em sua
formação técnica em Dança foi aluno do Curso de
Capacitação Coreográfica do Colégio de Dança do
Ceará. Tem um vasto repertório como coreógrafo.
Atualmente é diretor e coreógrafo da Arte em Rua Cia.
de Dança, Recentemente produziu dois espetáculos
“VETIN” e “BENÇÃO” pela rede cuca e o Espetáculo
“INSTINTO” pelo Centro Cultural Bom Jardim. 

Professora dos Cursos de graduação em Dança da
Universidade Federal do Ceará. Desde 2014 desenvolve
uma pesquisa solo a partir da montagem de “Encanta o
meu jardim” com colaboração de outros artistas. Em
2018 estreou dois solos: “Iracema” e “Tudo passa sobre
a terra” – ambos com foco no feminicídio e etnocídio
dos povos indígenas, sendo um para as infâncias e
outro para adultos. Atualmente tem se dedicado aos
estudos em dança com portadores do transtorno do
espectro autista.

ROSA PRIMOLUIS ALEXANDRE
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PRODUTOR: 
JOTA JR SANTOS: 85 9 9690 7906

jotajuin@gmail.com

DIREÇÃO: 
LUÍS ALEXANDRE: 85 9 8919 5709







